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Introdução 

A investigação da composição química de plantas da 
família Lauraceae que ocorrem em Mato Grosso do 
Sul, principalmente as pertencentes aos gêneros 
Nectandra, Ocotea e Aiouea tem sido motivo de 
estudo pelo nosso grupo de pesquisa, sendo que de 
algumas delas foram obtidos compostos bioativos.1 
Dando prosseguimento a esta linha de pesquisa, 
iniciou-se o estudo químico das cascas do caule e 
folhas de N. megapotamica, visando à obtenção de 
substâncias com atividade antioxidante. 

Resultados e Discussão 

Os extratos EtOH obtidos das cascas do caule (1kg) 
e folhas (2kg) de N. megapotamica foram submetidos 
ao ensaio de autografia com solução de ß-caroteno e 
revelaram a presença de substâncias com 
propriedades antioxidantes. Através de técnicas 
cromatográficas de separação (incluindo 
cromatografia em coluna de sílica gel, Sephadex LH-
20 e CLAE em fase reversa C-18) do extrato etanólico 
das cascas do caule foram obtidos, até o momento, o 
sesquiterpeno trans -1(10)-epóxi-4(15)-cariofileno (1) e 
quatro fenilpropanóides, 1,2,3-trimetóxi-5-(2-
propenil)benzeno (Elemicina, 2), 1,2,3-trimetóxi-5-
[(1E)-1-propenil]benzeno (Isoelemicina, 3), e uma 
mistura de dois diasteroisômeros de 1,2-
propanodiol,1-(3,4,5-trimetoxifenil) (4). 
O extrato EtOH das folhas, após concentração, foi 
solubilizado em AcOEt e particionado com água (1:1 
v/v), sendo a fase aquosa novamente particionada 
com n-BuOH. A fase n-butanólica foi submetida a 
vários fracionamentos cromatográficos utilizando-se 
Sephadex LH-20 e CLAE em fase reversa C-18, 
sendo isoladas e identificadas as substâncias: 2,6-
dimetóxi-4[prop-1-enil]fenil-O-α-L-rhamnopiranosil-
(1→6)-β-D-glucopiranosideo (5), isovitexina (6), 
quercetina-3-O-glicosídeo (7) e quercetina-3-0-
rhamnosídeo (8). Os fenil propanóides 3 e 5 
apresentaram atividade antioxidante no ensaio com ß-
caroteno.  
As estruturas dos compostos foram elucidadas com 
base em dados espectrais de RMN de 1H e 13C (1D e 

2D) e por comparação com dados descritos na 
literatura. 

Figura 1. Substâncias isoladas de N. megapotamica. 
 

Conclusões 

O estudo químico das cascas do caule e folhas de 
um espécime de N. megapotamica resultou, até o 
momento, no isolamento do sesquiterpeno (1), quatro 
fenilpropanóides (2-5) e três flavonóides (6-8). Os 
fenilpropanóides 2 e 3, embora sejam componentes 
de óleos essenciais de algumas plantas aromáticas, 
incluindo lauráceas, como por exemplo, em espécies 
do gênero Cinnamomum e Laurus 2, estão sendo 
descritos pela primeira vez no gênero Nectandra. O 
composto 2 é descrito na literatura como sendo um 
inseticida natural.3 Quanto aos fenilpropanóides 4 e 5 
e a flavona C-glicosilada 6, trata-se do primeiro relato 
na família Lauraceae.  
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